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Falta uma 
tomada de 
posição do 

Governo nesta 
matéria, que 

deveria começar 
por um estudo 

dos recursos 
hídricos

Abertura O Convento de Jesus acolhe no 
próximo dia 25, pelas 18 horas, 
a conversa dedicada ao tema 
“Serviço Educativo – 40 anos”. 
A iniciativa, organizada pela 
Câmara Municipal de Setúbal, vai 
ser conduzida por Luís Catalão e 
Leonor Soares.

Convento de 
Jesus recebe 
conversa sobre 
serviço educativo 
no dia 25

O encontro, realizado no 
âmbito do ciclo de conferências 
"Valorizar o(s) Património(s)", é de 
participação gratuita e não requer 
inscrição prévia, assim como é uma 
“actividade com acessibilidade 
para pessoas com mobilidade 
reduzida”. 

Nos últimos anos, Portugal 
tem enfrentado fenóme-
nos climáticos extremos 
com elevadas consequên-

cias e prejuízos materiais na activida-
de agrícola e na actividade pecuária.

Depois de um ano de 2022 forte-
mente afectado pela seca, em 2023 
o nosso país está novamente a ser 
confrontado com uma situação se-
melhante, que parece vir a assumir 
consequências ainda mais danosas 
do que no ano passado.

Os alertas do sector agrícola não 
têm faltado. A título de exemplo, a As-
sociação dos Agricultores do Distrito 
de Setúbal, na audiência que decor-
reu na reunião da Comissão de Agri-
cultura e Pescas, na passada terça-
-feira, revelou as suas preocupações 
quanto à situação dos agricultores 
regantes da Barragem de Campilhas, 
no concelho de Santiago do Cacém, 
que poderá colocar em causa o direito 
destes agricultores de continuarem a 
cultivar as suas terras e contribuírem 
para a produção agrícola nacional.

Por sua vez, há duas semanas, 
também na reunião da Comissão 
de Agricultura e Pescas, os repre-
sentantes da Associação de Regan-
tes e Beneficiários de Campilhas e 
Alto Sado (ARBCAS), confirmaram 
a falta de respostas da tutela, no 
caso, o Ministério da Agricultura e 
da Alimentação. Alertaram, ainda, 
para a previsão dos prejuízos, já 
calculados (mais de 9 milhões de 
euros). Em Campilhas, o cenário 
descrito é de tal maneira dramáti-
co que poderemos estar perante a 
eventual desertificação desta zo-
na, com consequências gravíssimas 

Que seca!
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severa e extrema em cerca de 40% 
do território nacional);

• Definir um valor para o apoio à ali-
mentação animal para os efectivos 
que tenham de recorrer à “alimen-
tação à mão”.

• Estimar a diminuição de área culti-
vada nas diversas culturas, resultante 
da seca, e accionar os competentes 
mecanismos extraordinários de apoio 
no âmbito da PAC.

• Limitar o preço da água no perí-
metro de rega do Alqueva, evitando 
novos aumentos no preço da água 
para os regantes. 

O diagnóstico sobre esta situação 
catastrófica está feito, mas falta uma 
tomada de posição do Governo nesta 
matéria, que deveria começar por um 
estudo dos recursos hídricos, com o 
objectivo de tomar as medidas que 
permitam proteger todas as regiões 
de Portugal contra a seca e contra os 
incêndios. 

O PSD está solidário com as preocu-
pações dos agricultores, e, nesse sen-
tido, continua empenhado em forçar o 
Governo e o Ministério da Agricultura 
e da Alimentação a desenvolver medi-
das realistas, sustentáveis e viáveis pa-
ra a produção alimentar em Portugal, 
em particular no Distrito de Setúbal.

No PSD, temos consciência da 
gravidade da situação, pelo que não 
deixaremos de questionar o Gover-
no e fazer as perguntas regimentais 
que abordem o problema da seca, até 
porque entendemos que é necessário 
que a tutela considere o problema da 
água (e da falta dela) com a seriedade 
e pragmatismo que o assunto exige.

Rogério Matos

SANTIAGO DO CACÉM

Mãe que matou bebé à facada 
é considerada inimputável

O Ministério Público (MP) acusou 
Luana Silva, a mãe que matou o filho 
bebé em Vila Nova de Santo André, 
em Santiago do Cacém, em Novembro 
último, de homicídio qualificado, mas 
vai pedir que o tribunal aplique uma 
medida de internamento à mulher 
de 24 anos, considerada inimputável 
e que não tinha noção da realidade 
quando matou Isaac.

O crime ocorreu em Novembro de 
2022 durante um episódio maníaco de 
Perturbação Afectiva Bipolar, doença 
que configura uma anomalia psíquica 
grave e que foi diagnosticada a Luana 
Silva em 2019.

Na fase maníaca em que Luana Silva 
se encontrava, esta ficava sem capaci-
dade para avaliar a ilicitude dos seus 
actos ou para reconhecer que estava 
doente e a necessitar de tratamento.

No dia 14 de Novembro de 2022 
Luana Silva matou o seu filho à faca-
da. A mulher vivia sozinha com o filho, 
Isaac, numa casa alugada na Rua dos 
Plátanos, em Vila Nova de Santo An-
dré, uma vez que estava separada do 
companheiro.

Na tarde anterior foi vista por uma 
vizinha a cantar em alta voz nas esca-
das do prédio com o menino ao colo. 
Quando cometeu o crime, durante es-
sa madrugada, saiu para a rua a gritar 
"está ali o diabo, já o matei".

Em seguida ligou ao companhei-
ro, de quem estava separada e que 
vive em França, a contar o que fez. 
Foi este que ligou às autoridades a 
informar o que aconteceu, com a 
GNR e os bombeiros a acorrerem de 
imediato ao local. O bebé Isaac foi 
encontrado já sem vida, com vários 
ferimentos no corpo.

Já Luana Silva, que foi detida pela 
GNR de Santiago do Cacém, apre-
sentava ferimentos nos pulsos, auto-

-infligidos, e foi transportada para o 
Hospital de São Bernardo. Depois foi 
presente a juiz pelo homicídio e ficou 
internada preventivamente em hos-
pital psiquiátrico, onde permanece.

Uma vizinha, Mónica Soares, conta 
que a mulher não estava bem. "Duran-
te a noite, o bebé chorou muito, ouvia-
-se pela rua toda e durante a madruga-
da ela fez aquilo ao menino. Ninguém 
esperava que isto acontecesse", refere 
a vizinha, que chegou a ajudar Luana 
Silva em momentos anteriores.

Uma semana antes do crime, a mu-
lher de 24 anos deixou o bebé com 
uma amiga para ir a um psicólogo. 
"Ela foi ao centro de saúde e encami-
nharam-na para um psiquiatra, mas 
não queria ser medicada, só queria 
falar e deixou o menino comigo para 
ir ao psicólogo", explica a amiga, que 
preferiu o anonimato.

"Ela não me disse o que a incomo-
dava, só disse que queria falar com 
um psicólogo e assim foi. Fiquei com 
o menino em casa, que estava bem, 
enquanto ela foi ao psicólogo. Depois 
voltou e disse estar tudo bem", acres-
centa.

Luana Silva chegou a trabalhar com 
a vizinha Mónica Soares numa super-
fície comercial em Vila Nova de Santo 
André. A vizinha lembra-se do sonho 
que Luana Silva tinha, de ter um bebé. 
"Ela falava sempre disso, que tinha es-
se sonho e desde que o teve sempre 
a vi sorridente e feliz com o menino, 
isto até à tarde de domingo [dia 14 de 
Novembro]".

Mulher de 24 anos mata 
o bebé durante episódio 
maníaco. MP considera 
que não  tinha noção da 
realidade quando tirou 
a vida a Isaac

Luana está num hospital psiquiátrico
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para as pessoas e para a economia 
desta região.

Esta é uma questão preocupante e 
para a qual urge encontrar soluções. 
Por isso mesmo, o Grupo Parlamentar 
do PSD apresentou, em 4 de Maio, o 
Projecto de Resolução N.º 672/XV/1ª, 
recomendando ao Governo acções 
concretas e imediatas que permitam 
mitigar os impactes negativos da se-
ca na actividade agrícola e pecuária, 
nomeadamente:

• Declarar a situação de seca no 
território nacional, de acordo com 
os dados já monitorizados pelo IPMA 
(medida que, entretanto, o Governo 
já tomou, quando no dia 8 de Maio o 
Ministério da Agricultura e da Alimen-
tação reconheceu a situação de seca 


